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LETTRAS APOSTÓLICAS
IX)

Soberano Pontífice Leão XIII
10 roto i.v<;ei;z

Ledo A77/ fio po„o inglez que procura 
o reino de Christo na unidade da fé, 
—prosperidade e paz no Sen/ior,

Ha tempos, numa carta apostólica 
aos príncipes e aos povos, dirigimo- 
Nos á nação íngieza ao mesmo tempo 
que a outras; mas desejamos ardente
mente fazel-o de novo por uma carta 
especial e dar assim á Hlustre nação 
ingleza um penhor da nossa sincera 
affeição. Este desejo foi avigorado pela 
cordeal benevolência que sempre sen
timos pelo vosso povo, cujas gran
des acçftes nos tempos antigos a his
toria da Egreja traça.

Não éramos menos animado a pro
ceder d’estemodo pelas frequentes con
versações que temos tido com compa
triotas vossos, que No» teem testimu- 
nhado os favoráveis sentimentos dos 
Inglezes para com a Nossa pessoa, e, 
mnis que tudo, a ardente sede, que 
elles tevm, da pnz e da salvação eter
na pela unidade da fé. Deus 6 testi- 
munha da vivacidade do desejo, que 
sentimos, de vêr os Nossos esforços 
contribuírem para favorecer e fazer 
progredir essa grande obra: obter a 
união da chrí^andade; e damos graças 
a Delis, que tanto tem prolongado a 
Nossa vida, por podermos fazer uma 
tentativa n’este sentido.

Mas porque, como ó de justiça, n 
confiança, que temos, d’um feliz resul
tado, a apoiamos principalmente e so
bre tudo no maravilhoso poder da gra
ça de Deus, tomamos a resolução, de
pois de maduro exame, do convidar 
todos os Inglezes que ae gloriam do 
nome chriatào a cooperarem na mesma 
obra, e exhortamol us a elevarem o 
seu coração a Deus comNosco, a porem 
a sua confiança n’Ellc e a procurarem 
junto d’Ellc, applicando-sc assidua

mente á santa oração, o auxilio que 1 
é necessário em taes circuiustaneias. |

A affeição e n solicitude dos Pontí
fices Romanos pela Inglaterra são tra- ; 
diccionaes desde a cqmca do Nosso san I 
so predecessor Gregorio Magno. f

A religião e a humanidade cm ge- ; 
ral, c especialmente a nação ingleza, 
devem-lhe profundo reconhecimento, i 
Apesar de reservado pelo chamamento I 
de Deu» para um dever ainda mais 
elevado, emprehendeu a obra aposto- 

i lica <de converter os Anglo-Saxonio», 
■ como se tinha proposto fazer quando 

era simples frade, e o seu espirito per- 
manecou applicado a este projectogran- , 
de e salutar.» (João Diácono—Vida de j 
6'. Grego» io Magno), Não descançou | 

1 emquanto iiào viu realisada esta cm- : 
; preza. Com effeito, entre a família mo- i 

nastica que, na sua própria casa, for
mara no estudo e n’uma santa vida, 
escolheu alguns religiosos, que enviou, 
sob a direcçào d’Agostinho, á Ingla
terra, para serem os mensageiro» da 
Graça, da Sabedoria e da Civilisaçào 
junto d’aquelles que ainda estavam 
mergulhados no paganismo. E como 
elle contava com o auxilio divino, a 
sua esperança augmentava com as dif
iculdades, até que cmfim viu a sua 
obra coroada d'oxito.

Elle mesmo escreveu n este res
peito com uma aleg-ia triumphante em 
resposta a Santo Agostinho, que lhe 
enviara a nova do feliz resultado: «Glo
ria a Deus no ccu e paz na terra aos 
homens de boa vontade. Gloria a < hris 
to, cuja morte nos dá a vida, cuja fra- 
quesa nos torna fortes^ pelo amor do 
qual procuramos na Bretanha esses ir
mãos que nào conhecíamos c pela graça 
de quem encontramos aquelles quo pro
curávamos sem os conhecer. Quem po
deria descrever a alegria que encheu 
os coraçoes de todos aquelles que aqui 
estão, quando souberam que a raça 
ingleza, por effeito da graça do Deus 
Omnipotente e pelos vossos trabalhos, 
meu irmão, foi. esclarecida pela luz da 
nossa banta Fé, que dissipa as trevas, 
e, em plena liberdade d’espirito, calcou 
aos pés os ídolos, aos qttaea anterior- 
mente estava sujeita com um temor 
insensato!»

E felicitando Ethclberto, rei de 
Kcnt, e Berthii, sua esposa, ifumacar
ta cheia d’affecto, por elles terem imi
tado «Helena, d’illustre memória, e 
Constantino, o piedoso imperador», for- 
titica-os, assim como ao seu povo, coiu 
salutares conselhos. E não cessou, du
rante o resto da sua vida, de sustentar 
e desenvolver a sua fé c*»m  instruç- 
çòes, que a sua santa prudência lhe 
ditava.

Assim, o Christianismo quo a Egro- 
ja tinha levado á Bretanha, que alli 
tinha espalhado c defendido contra a

heresia nascente (j), depois de ter sido 
momentaneamente destruído pela in
vasão das raças pagas, foi n*essft  epoca 
felizmente restabelecido, graças ao zelo 
do Gregorio.

Havendo resolvido dirigir esta car
ta ao povo inglez, lembramos, no mes
mo tempo, estes grandes e gloriosos 
acontecimentos da historia da Egreja, 
de que e»sa nação se deve por certo 
recordar com gratidão.

Demais, convém notar que os Pon
tífices, quo succederam a Gregorio, 
foram herdeiros do seu amor e da sua 
solicitude para com esse povo.

E isto se evidencia pelo constante 
cuidado, que elles tiveram, de esco
lher para a Inglaterra dignos pastores 
e mestres instruídos nas «ciências hu- 

1 manas e divinas, e polos seus caridosos 
conselhos e numerosas medidas, que 
tomaram, para procurar tudo que era 
necessário ao estabelecimento o des
envolvimento da Egreja nascente.

E mui breve este cuidado foi re
compensado, porque talvez em nenhum 
outro caso, a fé lançasse tão rapida
mente raízes, e um amor tão ardente 
e tão vivo se não houvesse manifestado 

í para c<»ni a »Sé de Pedro. A raça in- 
I gloza estava, n’essa epoca, inteiramen- 
! te unida a este centro da Unidade 

ehristft, que foi divinamente estabele
cida na pessoa dos Bispos de Roma, e, 
no decorrer doa séculos, homens de 
todas as classes lho toem estado unidos 
pelos laços da fidelidade. Esto facto ó 

; superabundante e plenamente provado 
. pela historia para scr posto em duvi

da ou discutido.
Mas, nas tempestades que açoi

taram a catholicidadc na Europa no 
século XVI, a própria Inglaterra tam- 

‘ bmn soffreu graves damnos, porque 
i primeirainente foi, por infelicidade, se

parada da coinmitnidade da ISé apostó
lica o assim privada d'essa santa fé, 
na qual, durante longos séculos, ella 
havia encontrado a alegria e a liber
dade.

Foi uma triste deserção, e os Nos
sos predecessores, deplorando-a no seu 
ardente amor, fizeram todos os esfor
ços que lhes foi possível fazer para lhe 
porem termo, e para attenuar os nu
merosos males, que d’ahi resultaram.

Seria longo o não é necessário rc-

í1) A arção do S. Celestino 1 foi muito 
onieaz co dra a heresia pclagiana, como relata, 
ua sua eh onica, S. Prospero d‘Aquilania, um 
oscriptor d’i.*ssi  opoca que foi depois secretario 

1 de S. Leão Magno. «Agrícola, o Pelagiano, li- 
lho do Bispo Polagiano Sovíiriamw, infestou 
as Egreja» d‘fnglat»Tra c< m os erros do sou 
ensino, mas por instancias do diácono Palia- 
dins, o Papa Celestino enviou Gormanus, Bis
po (PAuxorre, corno sm vigário, o chamou o 
povo inglez a fé eathoHca, lendo afastado oh 

; nerotices. 
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latnr minuciosamente os zelosos e sem 
cessar crescentes cuidados, que clles 
tomaram n'estas cireumstancias.

Mas o que certnmente fizeram de 
mais eflicnz foi recominendar tilo fre- 
quentemenle aos Heis a pratica d’uma 
oração especinl dirigida a Deus para 
que Elle lance compassivos olhares para 
a Inglaterra.

No numero dos que se dedicaram 
a esta especial missão de caridade, 
houve homens veneráveis e santos, em 
particular S. Carlos Borromen e S. 
Filippe Nery, e, no ultimo século, Pau
lo, fundador da sociedade da Paixão do 
Christo, que, não — segundo se diz,— 
sem uma certa inspiração de Deus, fez 
instantes supplicas «junto do throno da 
Graça divina», e isto eom tanto mais 
ardor, que as circumstancias pareciam 
menos favoráveis á realisação das suas 
esperanças.

Nós mesmo, muito tempo antes de 
sermos elevado ao supremo Pontificado, 
sentimos vivamente a importância da 
santa oração oflerccida por esta cansa, 
e a approvamos do fundo do coração. 
Com effeito, muito Nos apraz lembral-tf, 
na epoca em que erainos Núncio na 
Bélgica, travamos conhecimento com 
um Inglez, Ignacio Spenerr. que era 
filho de 8. Paulo da Cruz. Expoz Nos 
elle o prnjecto, que já havia começado 
a realisar, de dilatar uma sociedade de 
piedooos fieis com o fim (furarem pelo 
regresso da nação ingleza á Egreja (*).

E desnecessário será dizer que cor- 
dealmrnte entramos n’esta intenção 
inspirada p<da Fé e pela Caridade, c 
quanto favorecemos esta causa, na pre
visão de que a Egreja ingleza tiraria 
d cIIr abundante apoio. Comquanto os 
fructos da graça divina, obtidos pela 
oração, fossem já manifestos, comtudo 
tornaram-se mais notáveis á medida 
que esta santa Liga mais se espalhava.

Grande numero d’homons foram 
levados u seguir o appellu divino. En
tre elles, havia algumas pessoas emi
nentes; alguns havia também que, pro
cedendo assim, tinham que fazer sa
crifícios pessoaes e heroicos. Além 
d'isso, houve uma attracção maravi
lhosa dos corações e dos espíritos para 
a fé e a pratica do catholieismo, que 
veio fazer crescer o respeito e a estima 
do publico, e mais que um preconceito, 
ha muito tempo inveterado, cedeu 
deante da força da verdade.

Considerando tudo isto, Nós não 
duvidamos que as supplicas humildes 
e unidas de tantos Heis, dirigidas a 
Deus, apressem o tempo que a sua 
misericórdia marca ao povo inglez, em 
que «a palavra do Deus se propagará 
e será glorificada.» (Thes., Jlly /.)

f) Para este fim, dle ronommenáava os- 
pedalmonto a .Ur Maria.

I

A Nossa confiinça fortalece-se 
quando vemos as medidas legislativas 
e outras que, se não tendem directa- 
mente ao Hm que Nós temos em vista, 
visam ao menos indirectamente a elle, 
melhorando a condição do povo e tor
nando cflieazes as leis da justiça e da 
caridade.

Tivemos conhecimento, com parti
cular alegria, da muita attenção que 
cm Inglaterra «e presta à solução da 
questão social, que temos cuidadosa
mente tractado nas Nossas Encyclicas, 
e ao estabelecimento de sociedades de 
soccorros mutuos e outras congeneros, 
nas qtiaes so apoia, sobre uma base le
gal, o melhoramento da condição das 
classes laboriosas.

Tivemos também conhecimento dos 
esforços vigorosos e perseverantes que 
so teein feito paru dar ao povo uma 
educação fundada sobre o ensino reli
gioso, que é a base mais solida da 
instrucção da juventude, da sua manu
tenção da vida domestica e civil; e 
conhecemos o zelo e energia com que 
grande numero d'homnns trabalham 
para promulgar as opportunas medidas 
tendentes a reprimir o degradante vi
cio da intemperança.

Soubemos omíiin que se teem for
mado sociedades entre os jovens das 
classes superiores para espalhar a pu
reza doe costumes e manter a honra 
devida á mulher. Com cffcito, em face 
da virtude christã da continência se 
espalham subtilmente opiniões perni
ciosas, como se se cresse que um ho
mem não está tão estreitamente ligado 
pelo preceito como uma mulher. Além 
d'isso, homens sábios estão profunda
mente alarmados eom a diff-isão do 
racionnlismo o do materialismo, e Nós 
mesmo temos muitas vezes elevado a 
voz pnra denunciar esses males que 
enfraquecem e paralysam não sómonte 
a religião, mas as próprias molas do 
pensa ento e *da  aeção. A maior hon
ra 6 devida áqnelles que, sem receio 
e sem cessar, proclamam os direitos 
de Deus c de Nosso Senhor Jesus 
Christo, assim como as leis e os ensi
nos, por Elle dados, para o estabeleci
mento do reino divino no mundo. Só 
n’esses ensinos é que se encontra a 
força, a sabedoria e a segurança. As 
diversas e numerosas manifestações de 
interesse pelos velhos, orphãos, in
curáveis e indigentes, assim como os 
refugios, as casas de reforma u outras 
obras dc caridade, tudo o que a Egre- 
jn, como mãe terna, estabeleceu, e, 
desde os primeiros tempos recommen- 
dou como um dever especial, tudo isso 
prova d’umn maneira evidente o espi
rito que vos anima.

Não podemos deixar do mencionar 
de maneira especial a rigorosa obser
vância publica do domingo e o espirito 

[ geral de respeito pelas Sagradas Es- 
[ criptaras. Todos conhecem o poder e 

os recursos da nação ingleza e a in
fluencia civilbadora que, com a diflii- 

1 são da liberdade, acompanha a siui 
prosperidade commereial, mesmo nas 
regiões mais afastadas. Mas, quaesquer 
quo sejam a nobresa o a dignidade 
quo apresentam em si mesmas eatas di
versas manifestações d’actividade, a 
Nossa alma se eleva até a origem du 
todo o poder, até á eterna fonte do 

| todo o bem, Deus, nosso Pae celeste, 
Btimmo hemfeitor.

Porque os trabalhos do homem, quer 
públicos, quer privados, não obterão 
plana eflicacia sem um appello a Deus 
pela oração o sem a bênção divina. 
«Porque feliz é o povo de quem Deus 
ô o Senhor.» (Pa. CXL1II, 15.)

Na verdade, a alma do christão 
deve estar em taes disposições, que 
faça assentar a sua principal esperan
ça, nas suas emprezas, no auxilio di
vino obtido pela oração, que torna so
brenatural todo o esforço humano. O 
desejo do bem, assim avivado por um 
fogo celeste, manifesta-se por acçÕes 
ardentes e proveitosas.

Pelo poder da oração, Deus não 
sómonte augmentou a dignidade do 
Irunem, mas, com uma inHnita mise
ricórdia, concedeu-lhe um protector e 
um apoio no tempo da necessidade, 
um protector sempre prompto, e quo 
jamais deixa d’auxiliar aquello quo re
solutamente a elle recorre. «A oração 
é a nossa arma eflicnz, o nosso grande 
apoio, a nossa riqueza, o nosso porto 
do refugio, o nosso logar de seguran
ça.» (Chrysost. Hom. 38, in Gen.)

Mas se a oração do homem justo é 
tão poderosa dennte do Deus, mesmo 
qnando se trata dos interesses terrenos, 
quanto mais proveitosa não será áquclle 
que é destinado a uma vida eterna 
para obter esses bens espirituaes, que 
Uhristo procurou á humanidade pelo 
sacramento do seu amor! Porque aquclle 
a quem «Deus fez homem para ser a 
nossa sabedoria, a nossa justiça, a nos
sa santificação e a nossa redempção» 

| 11 ? nos Corinthios, 1, 30), além do 
quo Elle ensinou, estabeleceu o renli- 
sou, nos deu também para este fim o 
preceito salutar da oração, e na sua 
grande bondade o confirmou pelo seu 
exemplo.

Estas simples verdades jaão, de 
resto, conhecidas de todos os christãos, 
mas muitos d’elles não se recordam 
d*ellas  e não as apreciam como devem. 
E’ por esta razão que Nós insistimos 

j principalmente sobre a confiança que 
se deveria ter na oração e que lem
bramos as palavras c o exemplo do 

| paternal amor do mesmo Jesus Christo 
i Nosso Senhor, palavras que tem a 
| maior importância c são da mais alta 
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animação, palavras que mostram como 
nos conselhos de Deus a oração é, ao 
mesmo tempo, a expressão da nossa 
indigência e a esperança certa de qne 
obteremos a força de que temos ne
cessidade. «Eu vol-o digo: pedi e re
cebereis, procurae o encontrareis, ba
tei e se vos abrirá, porque quem pede 
recebo, e quem procura encontra, e 
áquelle que bato, abrir-se-á.» (Luc. 
XI, 9 e 10).

E o mesmo Filho de Deus nos mos
tra que, para que as nossas orações 
sejam acceitas á Divina Magestade, 
devem ser unidas ao seu nome e aos 
seus méritos: «Era verdade, em ver 
dado vos digo, que, se pedirdes algu- 
inn coisa a meu Pne em meu nome, 
Elle vol-a dará; até agora não tendes 
pedido em meu nome: pedi e recebe
reis, afim do que a vossa alegria soja 
perfeita (João, XVI, 23—24); c Elle 
apoia as suas palavras n’uma allusão 
ao terno amor dos paes para com os 
filhos: «Se pois—diz Elle—sendo maus, 
vós sabeis dar boas coisas a vossos fi
lhos, por maioria de razão vosso Pae, 
que está nos ceiw, dará o bom Espírito 
áquollcs qne lho peçam.» (Luc. XI, 
i3).,

E quam abundantes não são os 
bens escolhidos contidos n’esse bom 
Espirito! O maior de todos é esse po
der occulto de qne Christo faltava 
quando dizia: «Ninguém vem a mim, 
se meu Pae, que me enviou, o não 
attrne.» (João, VI, 44).

E' impossível que homens apoiados 
n’este ensino se não sintam attrahidos, 
e mesmo de certo modo constrangidos 
ao habito da oração fiel. Com que per
severança a praticarão, com que fervor 
a prosegiúrão, tendo deante dos olhos 
o exemplo do proprio Christo, que na
da tendo que recear para si mesmo e 
não tendo necessidade de nada, porque 
era Deus, «passava entretanto toda a 
noite em oração (Luc. VI, 12), e offe- 
recía as suas orações c supplicas com 
grandes clamores e lagrimas.»

E procedendo assim, Elle queria 
conservar-so supplicanto deante de seu 
Pae, como recordando se então de que 
era nos. o Mestre, como diz nas suas 
reflexões o Venerável Beda, essa glo
ria da vossa nação. (ín eu. S. Joan. 
XVIII.)

Mas nada põe em evidencia tão 
clara e tão solidamente ao mesmo tem
po o preceito e o exemplo de Nosso 
Senhor pelo que diz respeito á oração, 
do que o seu ultimo discurso aos apos
tolo» durante esses tristes momentos 
que precederam a sua Paixão, quando, 
elevando os olhos ao ceu, Elle suppli- 
cara varias vezes a Deus, seu Pae, 
pedindo-lhe e conjurando-o para que 
o» seus discípulos c aquelles que o ti
nham seguido, fossem mui intimamente 

unidos na verdade, afim de que isso 
seja para o mundo a prova mais con
vincente da divina missão que lhes ia 
confia r.

E, sobre este ponto, não ha pensa 
mento maia benefico para a Nossa al
ma do que o d’cssa feliz unidade de 
fé e de vontade pela qual o nosso Rc- 
demptor c Mestre pedia, n'essa ardente 
supplicn, a unidade que, se é sempre 
util, mesmo aos interesses temporaes, 
quer na patria, quer no.estrangeiro, é 
agora mais que nunca necessária, como 
mostram as divisões e as confusões 
que reinam na hora actual.

Pela Nossa parte, attendendo aos 
signaes dos tempos, afim de n'elícs 
haurir exhortações e inspirações para 
o futuro, animado, como estamos, a 
proceder assim pelo exemplo de Chris- 
to e pelo dever do Nosso cargo apos 
tolico, não temos cessado de pedir e 
pediremos ainda humildemenle pelo 
regresso das nações christãs, agora de 
nós separada , á unidade dos primei
ros dias.

Por mais d’uma vez, n'estes ulti 
mos annos, temos exprimido este de
sejo e posto os Nossos cuidados na 
realisação d’elles. Não póde vir longo 
o tempo em que compareçamos deante 
de Deus para dar conta da Nossa 
administração ao Príncipe dos Aposto
les; e quam feliz seriamos se podásse
mos levar-lho algum fructo, alguma 
realisação d’estes desejos, que Elle nos 
inspirou e alimentou na Nossa alma!

Durante estes dias, os Nossos pen
samentos se fixam com amor e com 
esperança no povo inglez. Observamos 
as numerosas e manifestas obras qne 
realisa no seu seio a divina graça. Nós 
vemos quanto, para alguns, a multipli
cidade das dissensões religiosas, que 
dividem esta nação, é causa de dôr 
profunda; quanto, outros, reconhecem 
claramente a necessidade d’um apoio 
seguro contra a invasão dos erros mo 
dernos, que estão em demasiada har
monia com os desejos da natureza de- 
cahida e da razão depravada; quanto 
angmtnta o numero dos homens reli
giosos e discretos que trabalham com 
muita sinceridade para a reunião com 
a Egreja catholica.

E mal podemos exprimir quanto 
estes signaes e outros animam em Nós 
o amor de Christo. Redobrando as Nos
sas orações do fundo da Nossa alma, 
pedimos mais abundante copia da gra-. 
ça de Deus que, espalhada sobre espí
ritos tão bem dispostos, possa conse
guir dar o fructo ardentemente dese
jado, a saber: «que cheguemos todos 
á unidade d'nma mesma fé e d’um 
mesmo conhecimento do Filho de Deus 
(Eph., IV, 13) trabalhando cuidadosa
mente para conservar a unidade d’um 
mesmo espirito pelo laço da paz, como 

todos nós temos sido chamados á mes
ma esperança:—não ha mais que um só 
Senhor, uma só fé e um só baptismo». 
(M. 3, õ).

E’ pois com profundo affecto que 
Nos dirigimos a todos vós que estaes 
em Inglaterra, qualquer que seja a 
communidade ou instituição a que per- 
tençaes. Nós vos supplicamos, se que
reis assegurar a vossa salvação eterna, 
que ofiereçaes uma humilde e continua 
prece a Deus, nosso Pae celeste, dis
pensado!*  de toda a luz, para qne, na 
sua benevolência, Nos leve para o que 
fôr bom e justo. Não cesseis d’implo- 
rar a luz para conhecer a verdade em 
toda n plenitude e para abraçar as 
vistas da sua misericórdia com inteira 
fidelidade, invocando o glorioso nome 
e os méritos de Jesus Christo, que é 
«o auctor e o cotisummador da nossa 
fé Jleb., XII, 2), que amou a Egreja 
até se dar a si mesmo por cila, afim 
de a santificar, e de se dar a si mes
mo uma Egreja cheia de gloria». (Eph., 
V, 25,27).

Poderá haver para Nós difficuldadcs 
a affrontar, mas não são de natureza 
a deter o Nosso zelo apostolico nem a 
crear obstáculos á Nossa energia. Sem 
duvida as numerosas mudanças que 
teem sobrevindo e os proprios tempos 
permittiram tomar profundas raízes ás 
divisões existentes. Mas será isto ra
zão para abandonar toda a esperança 
de remedio, de reconciliação e de paz? 
De modo nenhum, se Deus está com- 
nosco. Com effeito, não devemos espe
rar tão grandes resultados colloeando- 
nos sómente sob um ponto de vista 
humano, mas devemos antes conside
rar o poder e a misericórdia de Deus. 
Nas eniprezas grandes e espinhosas, 
comtanto que a ellas se consagre com 
vontade ardente e sincera, Deus pÕe- 
$e ao lado do homem, e ê precisamen
te n’estas difliculdades que a acção da 
Providencia brilha com mais realce. 
Não vem longe o tempo em que treze 
séculos serão passados desde que a ra
ça ingleza acolheu esses homens apos- 
tolicos, enviados, como já dissemos, 
da própria Roma, e em que, regeitnn- 
do o paganismo, consagrou as primí
cias da sua fé a Jesus Christo Nosso 
Senhor e Nosso Deus. Isto anima a 
Nossa esperança. E’, na verdade, um 
acontecimento digno do scr lembrado 
com reconhecimento.

Esta circumstancia ó de natureza 
e fazer nascer em todos os espíritos 
reflectidos, a recordação da fé então 
prégada aos vossos antepassados, a 
mesma que ainda hoje ó prégada: «Je- 

' sus Christo era hontem, é hoje e será 
' em todos os séculos (Ileb. XIII, 8). 
| E’ também Elle que com muita oppor- 
I tunidade Nos exhorta, como vos ex- 
I horta a iodos, a rccordar-vos d'esse» 
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primeiros pastores que vos pregaram a 
palavra de Deus, e, considerando qual 
foi o Hm da sua vida, a imitar a sua 
fé». (II. 7).

Em taes circumstnncias, chamamos 
primeiro em Nosso auxilio, como Nos
sos alliados, os catliolicos dlnglater- 
ra, cuja fé e piedade Nós conheccm-M.

NÃo se póde pôr em duvida que, 
apreciando com exactidão o valor e os 
effeitos da santa oração, cuja virtude 
Nós mostramos em toda a verdade, 
elies se esforçarão por todos os meios 
a ajudar os seus compatriotas e seus 
irmãos, invocando em seu favor a di
vina clemencia. Orar por si é uma 
necessidade, orar pelos outros c uma 
inspiração d’amor fraternal, e ó evi
dente que esta ultima oração obterá 
aos olhos de Deus mais favor que aquel- 
la que é ditada pela necessidade. Os 
primeiros cliristãos adaptaram sem du
vida esta pratica. Em particular, pelo 
que diz respeito ao dom da fé, os pri
meiros séculos offereccm-nos um bri
lhante exemplo; assim, havia o co*tume  
de pedir a Deus com ardor que os 
parentes, os amigos, os governantes 
e os compatriotas obtivessem o benefi 
cio da submissão á fé christã. (Santo 
Agostinho, De dono persev.. XXIH, 
GX)

Sobre este ponto, hii ura outro as
sumpto que Nos causa inquietação. Sou
bemos que na Inglaterra ha homens 
que, sendo catliolicos de nome, não se 
mostram taes na pratica; que nas vos
sas grandes cidades, muitas pessoas nílo 
conhecem os elementos d*  fé christã, 
não oram nunca a Deus e vivem na 
ignorância da sua justiça e da sua 
misericórdia: Nós devemos pedira Deus 
e lhe pedimos ainda mais nrdentemen- 
te n*esta  triste situação, pois só Elle é 
capaz de dar-lhe reraedio.

Oxalá Elle mostre as medidas que 
convém tornar para sustentar a c» ra 
gem e a força d’aouelles que trabalham 
n esta ardua tarefa, e enviar operários 
á sua messe! Ao passo que insistimos 
tHo vivamente junto de nossos amigos 
sobre o dever da oração, desejamos 
ao mesmo tempo advertíl-os que não 
devem soffrer nenhuma omissão pelo 
quo toca A graça e aos fructos d’esta 
oração e que devem ter sempre pre
sente ao espirito o preceito do apostolo 
Paulo aos Corinthios: «Não dar nenhu
ma occasião d^scandalo nem aos Ju
deus, nem aos Gentios, nem á Egreja 
de Deus.» (1.*  hos Corinthios, X, 32).

Além das disposições exteriores da 
alma que são necessárias para offere- 
cer como convém a oração a Deus, 
importa também que as acçÕes e as 
palavras d’aquelle que ora stjam con
formes â profissão christã. As primei
ras e mais importantes condições são 
a observância exemplar da rectidão e 

da justiça, da piedade para com os po
bres, da penitencia, da paz, e da con
córdia nas vossas próprias casas, do 
respeito pelas leis; é isto o que dará 
força e efticacm ás vossas orações. A 
misericórdia divina é favoravel aos 
pedidos d aquelles que em toda a jus 
tiça cumprem -'9 preceitos ( hvi*b»  
segundo a sua promessa: «Se vós per
maneceis em mim e se as minhas pa- 

! lavras permanecem em vós, pedireis 
tudo o que quízerdes e isso vos será 
concedido.»

j Porisso Nós voa exhortnmos a que, 
unindo a vossa oração à Nossa, dese
jeis ardentemente vôr Deus coi,ceder- 
vos a graça d'acolher os vossns com
patriotas e vossos irmãos nos laços da 
perfeita caridade. Por outra parte, é 
proveitoso implorar o auxilio dos san- 

i tos de Deus. A efHcacia das suas ora- 
, ções, sobretudo n’uma tal causa, evi

dencia-se d'este cominentario notável 
de Santo Agostinho, a respeito de San
to Estevão: «Se elle não tivesse orado, 
a Eirroja não teria tido S. Paulo.»

Porisso invocamos humildemente 
S. Gregário, que os Inglezes sempre 
estimaram honrar coino apostolo da sua 
nação, Santo Agostinho, seu discípulo 
e seu mensageiro, todos os outros san
tos de Deus, cujas brilhantes virtudes 
e não menos notáveis acções valeram 
á Inglaterra o nome de «Ilha dos San
tos»; S. Pedro e S. Jorge, seus pa
droeiros especiaes, e sobre tudo a 
Santa Mãe de Deus, que o mesmo 
Christo, do nlto da Cruz, designou 
para ser a mãe do genero humano, e 
á qual o vosso reino foi consagrado 
por vossos antepassados, sob este glo- 

. rioso titulo: «O dote de Maria».
A todos invocamos com plena con

fiança, lhes pedimos que sejam Nos
sos advogados dennte do throno de 

; Deus, de sorte que renovando a vossa 
gloria dos antigos dias, Elle possa 
«cumular-vos de paz e d’alegria na 
vossa fé, afira de que a vossa esperan
ça cresça mais e mais pela virtude do 
Espírito Santo » (Rom., XV, 13).

E’ necessário esforçar vos para que 
as orações pela unidade, instituídas já 
entre vós, catliolicos, e fixadas em 
certos dias, se tornem mais populares 
e sejam recitadas com crescente devo
ção. Em particular, que o piedoso 
exercício do Santo Rosário, que Nós 
tão instantemente recommendamos, es
teja entre vós em honra, porque esta 
oração encerra, por assim dizer, ura 
resumo da doutrina do Evangelho, e 
sempre foi muito salutar para a massa 
do povo.

De resto, apraz-Nos por Nossa pre- 
pria vontade e auctoridade acrescen
tar uma nova indulgência áquellas que 
foram concedidas de tempos a tempos 
pelos nossos predecessores. Concedc- 

j inos pois a todos aquelles que recitem 
! piedosamente a oração junta a esta 
, carta, seja qual fôr a nação a que per

tençam, uma indulgência de tresentos 
dias, e, além d’isso, uma indulgência 

i plenaria, uma vez por rnez, mediante 
; a observância das condições ordinários, 
i a todos aquelles que a recitern diaria

mente.
Enifiin, oxalá que a divina oração 

■ de Christo em favor da unidade reali- 
se plenamente os Nossos desejos, essa 
oração que hoje, celebrando a recorda
ção da sua santíssima resurreição, Nós 

| repetimos com a mais viva confiança: 
’ «Pae Santo, conservae em vosso nome 
I aquelles que Vós me haveis dado, afim 
J de que elies sejam um só como nós 

somos um... Santificae-os na verdade. 
A vossa palavra 6 verdade.. . Eu não 
ora sómente por elies, mas também 
por aquelles que deveio crer em mim 
pela sua palavra, afim de que sejam, 
todos um, como Vós, • meu Pae, sois 
em mim, e eu em Vós, e que sejam 
também um só cm Nós... Eu sou 
nelles e Vós em mim, afim de que 
sejam consummados na unidade e o 
mundo conheça que Vós me haveis 
enviado, e que Vós os tendes amado, 
coino me amues.» (João, XVII, 11, 
14, 20, 21, 23.)

Terminando, desejamos todas as 
bênçãos de Deus a todo o povo da 
Grã-Bretanha, e do fundo do coração 
pedimos para aquelles que procuram 
o reino de Christo e a salvação na 
unidade da fé que possam ver a plena 
realisação de seus desejos.

Dado em Roma, junto de S. Pedro, 
aos 14 d\ibril de 1895, decimo oitavo 
anuo do Nosso Pontificado.

I A’ beniaveníiirada Virgemi
I ORAÇÃO PARA A INGLATERDA

' O’ bemaventurada Virgem Maria, 
' Mão de Deus e nossa graciosíssima 
; Mãe e Rainha, lunçae ura olhar de mí- 
! sevicovdia sobre a Inglaterra, «Dote» 
I vosso, e sobre todos aquelles que em 
l vós põem grande esperança e grande 

confiança. Fostes vós que ao mundo 
destes Jesus, nosso Salvador e nossa 
esperança; e Ello vos deu a nós para 
que podesseraos ainda esperar. Sede 
nossa advogada, pois somos vossos fi
lhos, que junto do Calvario adoptastes. 
O' mãe das dures, intercedei por nos
sos irmãos separados, afim de que se 
unam comnosco cm um só rebanho sob 
o báculo do Pastor supremo, o vigário 
do vosso Filho. Rogae por nós, Mão 
bemdita, para que, por uma fé fecunda 
em boas obras, cheguemos um dia a 
ver e louvar a Deus, em união com- 
vosco, na vossa patria celeste. Avien,
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’J'ft7fJiM('JA h«mr<>sa. para todos quan- 
jLlJL tos. vivendo n um mundo dilhi- 
sòes, d’injustiças o d enganos, queiram 
vivjr uma vida real, indo nos caminhos 
da justiça e da verdade.

Àlilicia necessária. para todos os que 
desejem ir nos caminhos palmilhados 
pelo Redmnptor dos homens, qm*  -Jm 
ns únicos, <pie conduzem ás honras dos 
humanos destinos.

De que servem aguas insalubres, que 
não matam a sede do (piem as bebo, v 
que seroam as plantas por onde pas
sam*?

Não servem para nada bom o fazem 
muito mal.

Assim também as falsas honras mio 
matam a sede d'honra no coração hu
mano, e seccam, indo nelle, as bellas 
plantas da humildade, du amor, do de
ver. do sacrifício e da caridade.

E se ó certo que tanto mal produ
zem e que nos apparecem no lar e no 
templo, na rua o na praça, nas villas e 
nas cidades, na humilde aldeia e na 
eôrte ostentosa, aos sábios e aos igno
rantes, na infância, na juventude, na 
idade adulta e até na velhice decn-pita, 
no trabalho, no passeio, e, até. na ora
ção. na eôr do rosto, no bulir dos olhos 
e para alguém na cor das fitas do cha
péu. no feitio dos vestidos, no ar da 
eapa, e possível é que até na estreiteza 
do talhe e, lá de fronte, no fumo do ci
garro. quem nau temerá qm*  esse ar o 
constipe, ou qim esse fumo o perturbe?

E quem teme ser dominado pelos 
seus inimigos vive do sobre-aviso, aler
ta, vigilante, pnra evitar qm*  vlles ve
nham tomar posiçóes no seu campo, 
d’onde. mais tarde, seja difticil desalo- 
jal-os.

Diiem não tem cousa alguma dentro 
de casa, pódo deixar a porta aberta e 
ir passear; mas quem algo tem dentro 
(piando está, e a tem aborta, que vigie, 
e, saindo, (pie a feche com sete ferro
lhos.

Ora qualquer de nós deve possuir o 
thesouro rico da caridade e vigiar para 
qm*  lhe nílo seja desfalcado v trabalhar 
muito para o augmontar.

E<te thesouro não é sómente patri
mónio dos ricos generosos, é-o também 
dos menos remediados e até dos mais 
pobres. Não é fructo do coraçao da 
burra, é nobilíssimo affocto do coração 
humano, e ricos e pobres todos temos 
coração capaz de possuir tão rico the- 
souro.

A caridade é suave briza, sorriso 

meigo tio coração divino de Jous. que 
vem bafejar o euração dos seus adora
dores, admirando e fazendo florescer 
li elles aquvlles nobilíssimos c ternos 
aifcctos em que o sou ardia.

(>ra Jesus, que qiiiz viver pobre para 
consolar os pobres e edificar e instruir 
os ricos, se alguma vez multiplienn pães 
v peixes para fazer esmola, constante <*  
ardorosamente multiplicou o divino zelo 
e misericórdias divinas para salvar al
mas.

Despido já da própria túnica e pre
gado ifunia cruz no alto do Calvario, 
derramou a torrentes a caridade, per
doando c pedindo o perdfio dos que o 
sacrificaram, consolando a Mae e o dis
cípulo amado e mais ainda »> bom la
drão.

E esse zêlo pela consolação c salva- 
ção das almas, a principiar pela nossa, 
todos, pobres e ricos, o podemos ter.

('om o bom exemplo. os bons conse
lhos, a oração, a graça dos santos Sa
cramentos v algum sacrifício proprio, 
quem não póde evitar ou corrigir al
gum escar.daln ?

E qm» obra póde haver dc caridade 
mais acrisolada o de mais bcmdiea trans
cendência quv esta?

Avivar a fé no coração d um chefe 
de família, guardar a dignidade esplen
dorosa d’uma dnnzella, ensinar as ver
dades cujo conhecimento é necessário 
para a salvação a quem desgraçada
mente as ignora, levar um raio de luz 
aos qm*  vivem em trevas. uma faísca 
d’anmr divino a quem, regelado, vive 
na aridez da indi1f<*n»nça  <• uma aura 
de paz no desesperado — (piem o não 
poderá fazer, se essas necessidades se 
alastram até aos mais remotos ângulos 
da nossa sociedade <• suo do conheci
mento de t(»dos ?

Mas para tanto é mister rombabT o 
amor proprio e o seu néscio temor 
aos respeitos humanos v ás imprudên
cias da impaciência, que não são me
lhores, e os proprios commodos, e uma 
detestável pnsilanimidadc. tílha dos mi
mos exagerados do proprio amor. Eis 
ahi o combate.

Dk. José IJodkjgies Cosgaya.

SECÇÃO SC1ENT1HCA
DEUS E JESUS

SEGUNDO A MAÇONARIA E SEGUNDO A EGREJA 
111

JESUS
(Continuado da pag. 44)

■>JK 1’CTOR. -— Como a pessoa divina do 
itX Verbo subsiste em Jesus em duas 
naturezas, isto é, a divina e a humana, 

é claro qne em Jesus Christo devem 
admittir-se duas intelligencías e duas 
vontades, isto é, intelliguncia e vontade 
divina, intelligencia e vontade humana. 
P«>is bem: por sua natureza a intelli
gencia humana é destinada ao conhe
cimento da verdade, e assim devia ser 
em Christo. Colloco-te agora deanto 
(1‘csta questão: Teve Jesus Christo 
ácciva da primeira verdade, que é 
Deus, só o conhecimento haurido das 
coisas sensíveis, ou viu immediatamente 
essa verdade com a intelligencia hu
mana?

JoÀo. A’ primeira vista parece-me 
que não, porque era viador <• mortal.

At i lou. - Oh tbeologos caiholicos, 
pelo contrario, estão d accordo em di
zer que á divindade infinita de Jesus 
convinha que a sua intelligencia hu
mana fosse ilhistrada pela luz divina, 
afim de vêr immediatamente a divin
dade desde u principio da sua exis
tência. Convém saber que, segundo 
Santo Thomaz. Deus deve sor consi
derado sob dois aspectos: no seu ser 
real e no seu ser ideal. Uto é, em 
quanto é ser infinito subsistente e em 
quanto é ideia de cada coisa existente 
o possível. Ensina que n’csta vida na- 
turalmente se não póde vêr com iinme- 
diata intuição a Deus, nem como ser 
real, m*m  cojno sor ideal. Mais ainda : 
que a intuição de Deus como ser ideal 
• presuppue» a que de Deus existe 
como ser real. A visão de Deus v pró
pria dos bemaventurados. e alcança-se 
pela eonjuneção da divina essência com 
o entendimento humano. Na vida pre
sente o homem só tem um conheci
mento analógico da divindade, porque 
naturalmenle si» conhece as crcaturaíi 
qilr 8H<» Vestígios oll pffeilu.S de DcUS. 
í) Dout«»r Angélico não concede nem 
mesmo aos prophmas a intuição do ser 
real ou ideal divino.

JoÀo.—Alas não creio nos partidá
rios do Rosmini, os quaes concedem a 
todos os viadores usta ultima. O peor 
é que dizem que a sua doutrina é de 
Santo Thomaz.

Aucrou.—Conceda-se que não co
nheçam os erros que abraçam. A igno
rância tem seus privilégios, entro os 
quaes está o de confundir, sein ás ve
zes o advertir, a verdade com o erro, 
assim como o de nao vêr a força dos 
argumentos com os quaes aquella é 
robustecida e este desmascarado e des
truído. Todavia, sustentar que a sua 
doutrina é. a de Santo Thomaz, não se 
póde fazer sem mentir vergonhosamente, 
coisa que homens honrados não deviam 
fazer. Paciência! Peor para êllea. To
davia, dando o nome de a rosminianos» 
aos únicos defensores do systema phi- 
losophico de Rosmini, quer dizer-se 
agora que são raros como as moscas 
brancas, porque quasi todos os antigos 
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cultores d’aquelle falso sy>t»*ma  se ean- 
çaram de sur arrastados pur alguns 
pouco sophUtas, enfastiando-se das con- 
tradicçòes <• das trovas um que por in- 
fulicidadu se envolviam. Por considera
ção humana (que se manifesta nos tí
midos e nos apoucados). não »«• fazem 
tão abertas confissões em publico; mas 
fazum-se particularmentu. Puçu-tc, po
rém, que punhas de parte esse tliema 
e prosigamos o nosso.

Arcroii. -Pur conseguinte á intel- 
ligencía humana de Jumir < 'hrísto ura 
dado ver a essência de Dons, á ma
neira dos bumaventnrados, isto é, ti
nha a sciencia que se chama beatífica, 
na qual coiisMo a felicidade dos bem- 
aventurados.

Ai'(’Tor. — Sim ! De modo superior 
a todos os anjos do paraizo e a todos 
os homens santos. Assim Jesus Christo 
ura cnniprehutuor o viador ao musmto 
tempo.

Jdao. — Mas com esta palavra «cutn- 
prehensor» entende que compruhendia 
com a intelligeneia humana a essenvia 
divina, isto é, que conhecia a Deus in- 
tuitivamente e do mesmo modo que 
Deus se conhece a si mesmo?

ArCToit.— Isso não! Porque a na
tureza humana em Jesus, pela graça 
da união hypostatica com o Verbo, se 
adquiria uma dignidade infinita. não 
cessava de ser finita em si; mas a ín- 
tulligenvia humana de Jesus tinha não 
infinito, mas finito valor. Pois bem : o 
.nfinito mio pódu ser entendido quanto 
v intulligivol por uma faculdade finita; 
por isso, se o conhecimento de Jesus 
superava o dos beinaventurados. era in
ferior ao conhecimento pelo qual Deus 
>r conhece a si mesmo, e conseguinte
mente ao do Verbo, qiiur dizer, ao do 
mesmo Jesus cm quanto estava n’Elle 
a natureza divina. Porissc». Santo Tho- 
maz pódu dizer (pie a intelligeneia hu
mana de Jesus não compruhendia o 
pruprio Verbo, a (pie se achava pes- 
soahnente unido. (E. III, l<>, ar. 1.) 
Anima ('hriati non comprehendit l>r- 
Innn.

Joao. — Por consequência não se 
póde dizer que .Jesus, mesmo vendo a 
livindade. tinha a sciencia de tudo.

Auctor. — Aqui é necessário assen
tar tnn principio que nos deu Santo 
Thomaz, e é: Xulli intcllertul bruto 
deent tptut cognuacfit in verbo omnia 
quae ad ipaum spcctant. Este principio 
funda-se em que o bemaventurado deve 
conhecer (III, 10, art. 2) tudo o que 
póde desejar conhecer, assim como 
quanto está ou poderá estar em relação 
com elle. Mas tudo n este mundo se 
relaciona com Jesus; por isso todas as 
coisas passadas ou futuras, como tam
bém as que seriam futuras se se reali- 
sasso alguma condição que realmente 
nío teve nem terá logar, foram conhe

cidas por Jesus. No campo das coisas 
que são possíveis para Deus, ha uma 
infinita latitude, e a estas n?to su ux- 
tviidu totalmunte o cunhucimeiitu da in- 
tvlligencia humana de Jv<us.

JoÀo. — Mas esta sciuncia bemaven- 
turada era a unira em Jesus <’hristo? 
N:b> tinha uma simiihantu n nossa?

Aivtor. - Sim. Era também via
dor. nau podendo carecer daquulla 
sciencia natural ao homem. <> homem 
tem sem duvida a intelligeneia possível, 
que recebe as vspecius intelligiveis das 
«quididades» das coisas que caem sob os 
sentidos, e tem a intelligeneia agente 
que é a luz intellectual «conervada» 
m> homem. <’<>m esta luz abstrae dos 
phantasmas que veem cuin as sensa
ções. a «quididade» das coisas sensíveis. 
A intelligeneia, pois, possível e agente 
devia existir em Jesus; por conse
guinte devia existir aquulla sciencia 
que chamaremos «adquirida*,  da qual 
não póde carecer o humoin viadur. Eis 
a opinião de Santo Thomaz. quu addn- 
zo com a; suas próprias palavras: A7- 
hil cor Hm tpiae Drua in noutra natura 
1111, 9. art. 4i planturit, defuit kuiuu- 
nae naturau ti^xinitp/tw a Ihi Verbo. 
Manifratum mi autrm. tpunl in bumanu 
natnru Ih-u# plaidurit non ntdum intrl- 
lectum potutibilem^ #rd ttiuiu bttrllrrtiim 
HfpUltrui. Uudr ufreaxr rst dÍt'trr fpuid 
in anima (’hri*ti  fuil noa aohtm intclle- 
ctH^ponnibilifij, ard rfiam intellectn*  tzy/rns. 
Si ufitcni iti aliia et natura nihil 
Jr Hidra fachtuf. multo miiu<^ in tutima 
t 'hrirft alifpiid fuit frnatra, Fruntra 
autem eat puni mtn habrt i>r<nn‘tn> tpv- 
ruflonrni,CHni oniuift res elt prupirr tinam 
operationem. Própria tintem t.tpt'1'tilut 
littclb rtim ucjentix vat fucírc aperte*  in- 
teÀlitpbile*  artu abatrabeiahi eaa a pluin- 
laninatibua... Stc itptur neretutr <-*t  di- 
rrrr «piod ín ('hrlato faurint aluptae 
ttpveit'*  intrilitjibilr*  per urtíunem intcllr- 
ctu*  at/rati*  In inirUcctit poaaibili tiua 
reerptur; fptod eat ea*r  in >p»o avienfiam 
aripiitdtatn, tpuun tpiidam ejprriiHeuta- 
lent nominant. Como nós, recebidas as 
sensações dos objectos sensíveis, forma
mos as especies intelligiveis e pn»duzi- 
mos os conceitos ou verbos intellectiiaes 
das mesmas coisas, succodia isto tam
bém com Jesus, que tinha a natureza 
humana perfeita nas suas faculdades e 
nos seus actos. Porém Jesus realisa suc- 
cessivainente novas impressões dos ob- 
jectos sensíveis, e por consequência no
vos conceitos se formavam na sua mente, 
pelo que esta sciencia, que eu chamava 
adquirida, creseia n’EHe, como crescia 
a edade, apezar da sciencia bemaven- 
turada permanecer a mesma em toda 
a sua vida.

Dutra terceira sciencia se deve con
siderar em Jesus eêa infusa. Deves 
presuppór qne as especies intelligiveis, 
que são os principies pelos quaes se | 

formam os euuvuitos, estão na intulli- 
gencia humana á guisa d\*ieciduntvs,  
pulos qnaus o homem adquire e depois 
guarda liabitualmunlc a sciencia. E' 
elan» quu se aquellas espeeius são pro
duzidas pela luz intelloctual, que é vir
tude natural do homem, podem sur 
produzidas imuiediatamentu por Deus, 
que póde por sí produzir quanto podem 
produzir na natureza as cousas se
gundas. Assim Deus produziu, isto é, 
infundiu nas almas por elle predilectas 
a «sciencia que theologicamcnte se chama 
infusa, da qual foi generoso coin os 
prophetas quu vaticinaram as coisas 
futuras. Os anjos não formam as espe- 
cies intelligiveis por abstraeçao dos 
phantasmas, que não podem ter por 
causa da sua natureza espiritual, polo 
quu carecem d’a<piella luz quu ha no 
homum e que chamanius intullecto agen
te. Por isso, reueburam de Deus imme- 
diatamuntu infusas as especius intulli- 
giveis com as quaes conheceram, (pian
do eram viadorus, as cousas em suas 
naturezas. Esta sciencia infusa no ho
mem é uma perfeição recebida pela in- 
tulligencia; ainda «pie, eumo diz Santo 
Thomaz, não se póde reconhecer em 
Jumis Christo. Por issu. além da suien- 
eia adquirida, duvu reconhecer-se um 
Jesus tambuni a sciencia infusa.

fConchie no prarimo nuineroj

SEGÇÃO THE0L0G1C0-M0RAL
Actos da Santa Sé

—Dii-oiíofi <l<*  
uppolhiçiio

anno de 1879, Antunío con- 
X M trahiu espunsae» validos com Ro
sa, accordandu em que o matrimonio 
§e re«disaria logo que qualquer dos 
dois instasse pela sua celebração. Os 
paes da esposa fizeram a sua filha us- 
eriptura de dote de 810Ô90Q réis; 
180fS0Õ0 réis a mãe, pagaveisao esposo 
no termo de tres mezes depois dos es- 
ponsaes, e GAOÃtW réis o pae, pagá
veis tres mezes depois do matrimonio. 
() uontrahente, passado algum tempo, 
tratava de casar com outra, pretextan
do a insolvência da família da esposa, 
que recorreu á Curia ecclesiastica re
clamando o cumprimento do contracto 
esponsalicío. Apesar do esposo se de
fender. a Curia declarou que não cons
tava a insolvência allegada por Antó
nio, e que nao havia n’este causa suf- 
íiciente para deixar de cumprir o esti
pulado. Antonio appelluu da dita sen
tença para a Santa Sé, sem remettor 
os autos originaes em testimunho dos 
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mesmos, por não ter querido pagar â 
Cúria os direitos da copia. A Sag. 
Cong. do Cone. dispAz que o Bispo 
procurasse obter uma conciliação entro 
as duas partes, Não se tendo podido 
conseguir, convidada a esposa a ceder 
do seu direito peio bem espiritual do 
esposo, respondeu que, apesar da dif- 
ficuldade que lhe custava esta renun
cia, a fazia pagando o esposo 8106000 
réis como indemnisaçào dos prejuízos 
que lhe havia causado, não admittindo 
partidos que se lhe haviam apresenta
do, para cumprir a pr<»mes>a feita. <> 
esposo negou-se a pagar a somma, e 
limitou-se a pedir eonrn graça que o 
libertassem do cumprimento dos espon- 
saes. Os dois esposos defenderam lar
gamente o seu direito perante a Sag. 
Cong., e para resolver a questão prn- 
puzeram-se as seguintes perguntas:

1/ *Se  consta a legitimidade da ap- 
pellação;

2. ® Em caso affinnativo, se a sen
tença da Cúria se confirma ou revoga;

3. ® No caso de dever confirmar-se, 
se se ha de pedir ao Summo Pontífice 
a dispensa do cumprimento dos espon- 
saes.

A Sag. Cong. dígnou-se responder 
em 1 de setembro de 1883:

A’ 1.® pergunta,—negativamente.
A' 2.®—previsto na primeira.
A*  3.®—aftirmativamente; porém pa

gando o esposo á esposa a quantia de 
2706UOO rws.

SECÇÃO LITTERAR1A
Oração da noite

Já não vejo, Sonbor, os resplendores
Do sol que faz o dia, 

Sazona fructos e matísa flores,
E, foco d'alegria, 

Dotem do malfeitor o fero Instincto 
E deixa o frio do terror extincto.

Só vejo trovas, palpo sombras frias,
E se não muge o vento 

Ou corujas mo dão melancolias,
Silencio por tormento 

Profundo, mystorioso mo circumda 
Do triste imaginar na barafunda.

Mas vejo com o sol fugir a vida.
Das trovas surge o somno, 

Com elle, providente me convida
0 meu prestante dono 

A descançar da lida, que, constante, 
Em breve daria cabo d'um gigante.

Como sois bom, Senhor, meu Deus prestante,
Pois quanto daes é tudo

Bom, para nós, em fructos abundante;
Sois do mortal escudo, 

E do noite, Senhor, como de dia, 
A paz e a esperança da alegria.

Dae-me, Senhor, um somno em que iranquillo
Durma sem ter remorsos 

D’esta consciência mínba, no sygilto
Quo faz grandes esforços 

Para fallar contra mim, se, delinquente, 
Esto meu proceder, justa, pressente*

Para longo, Senhor, as sombras feias
Mo afastae do peccado, 

E o estridente ranger d'essas cadeias
Do triste condemnado

Que mo piivam do somno e da alegria 
E fazem quo Satan de mim se ria.

Dcíxao, Senhor, que eu veja quando durma 
Do céo os moradores

Cantando sem cessar, e turma a turma 
Eternos os louvores

Quo mereceis, meu Deus, o sor vos cante 
I Por gratidão no amor constanto.

Maria, do Deus Mãe o nossa pura, 
De roda do meu leito

Que aspire sempre a maternal ternura,
E quo vos renda preito 

Mesmo a dormir, eu, de tllial carinho 
Como avosinha antes de sair do ninho.

Xo vosso collo maternal, Maria,
Onde Jesus Infante

Sorrindo de prazer lambam dormia,
Anbclo, palpitante, 

Reclinar com doçura minha frente 
Para dormir depois profundamento.

Dn. José RodiuciCKs Cosgaya.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
Recebemos - Locrdes, Milagre c 

Scieneia— Zula, Charcot, Be.rnhvim— 
hysteria, hypnotismo, suggestlio—ensaio 
scientitico-bistorico por Theotonio Ma
noel Ribeiro V. de Castro, doutor em 
theología peia Universidade Puntificia 
Gregoriana. Conegoda SéCathedral do 
Porto, Professor de Sciencias Ecele- 
siasticas e více-reitor do Seminário.

Este livro é interessantíssimo e le-se 
com muito agrado. N'elle se prova que 
o Milagre existe; que algumas curas, 
que se hão operado em Lourdes, não 
podem explicar-se sendo pedo sobrena
tural ; que os mesmos homens de scien- 
eia rebeldes á acceitaçílo do Milagre, 
ficam extáticos ante certas curas occor- 
ridas em Lourdes e as nílo explicam 
satisfaetoriamente em face da scieneia, 
de que são representantes.

Os argumentos adduzidos pelos ho
mens de scieneia, que tem combatido 
os Milagres de Lourdes, são pulveri- 
sados no livro do rev.“° snr. dr. Theo
tonio de Castro. A argumentos sm- 
disant seientifieos, contrap3em-se argu
mentos verdadeiramente seientifieos; 
a testemunhos da fé humana, outros 
testemunhos, não menos valiosos, da fé 
humana; a factos, outros factos evi

dentes, incontestáveis, sem sombra de 
duvida.

O snr. dr. Theotonio, como se vê do 
seu livn». estudou tudo ou quasi tudo 
que se tem eseripto pró e contra os 
acontecimentos de Lourdes. O seu tra
balho d’investigação e consulta éinau
dito. Depois de ter lido e assimilado 
tudo, passou-o pelo cadinho da sua cri
tica— imparcial, sensata e scientifiea
— e d’esse labor, por certo insano, 
deu-nos o seu Lourdes, obra que faria 
a reputação do illustre e erudito pro
fessor. se essa reputação não estivesse 
feita já ha muito.

Temos lido bastante sobre os acon
tecimentos de Lourdes — pró e contra
— e até chegamos a ler o Lourdes, de 
Zola, antes d'estar condemnado pela 
Congregação do Index: mas. com fran
queza o dizemos, em nenhuma das 
obras estrangeiras, que lemos, de re
futação ás dos que negam os Mi
lagres de Lourdes, encontramos tào 
completamente tratada a questão como 
no Lourdes, do snr. dr. Theotonio.

Recommendamos. pois, este apreciabi- 
lissimolivro aos leitores, consciosde que 
lhes aconselhamos a aequisição d’um li
vro em cuja leitura não só haurirão 
scieneia solida, mas passarão agrada
velmente algumas horas.

I) livro custa 500 reis; pelo correio, 
550. A Livraria Catholiea Portuense 
encarrega-se de o remetter pelo cor
reio a que lhe enviar a sua importan-

Kecebemos o livrinho— < A R. Ma
dre Javouhey, fundadora da Congrega
ção das Irmãs da Missào, ou S. José 
de Cluny por Leào Aubineau, versão 
portugueza de C. de L., prefaciada 
pelo nosso prosado amigo e distineto 
escriptor catholico, snr. Manoel Maria 
Fructuoso, antigo redactor do Progres
so Catholico.

O livro é conhecido dos nossos pre- 
sados leitores: todos sabem, poís, o que 
elle vale.

O prefacio contem judiciosas consi
derações e sabius conselhos aos nossos 
governantes, que oxalá fossem tidos na 
merecida consideração.

Custa 140 réis; pelo correio 180 
réis.

Agradecemos a ofterta.
*

* »

Recebemos os seguintes opusculos 
das Leituras Catholicas, que se publi
cam na typographia Salesiana de Niete- 
roy: O Papa, opuscuío por Mons. de 
Ségur; Perguntas respeitosas dirigidas 
a um ministro da egreja evangélica por 
um ueophyto da mesma egreja (continua
ção); O Filho generosa, drama em 3



XVII ANNO 1 DE .MAIO DE 1895 G1

A INVENÇÃO DA SANTA CRUZ

actos pelo P. professor Egydio Uatta- 
neo.

Sào opúsculos impregnados do sil 
dvutrína e dignos de serem lidos.

Agradecemos a offerta aos bons Pa
dres de Nietheroy.

*

Recebemos e agradecemos o Aoro ca
tecismo popular da doutrina christd 
para uso da juventude, contendo, além 
da doutrina muito bem explicada, o 
terço meditado, ladainha e muitas mi
tras devoçues, approvado por S. Em? 
o snr. Cardeal Bispo do Porto.

Tudo o que se encontra n’este livri- 
nho foi ^xtrahido do excellente livro 

Jesus ao corurjio de pnuai. A ediçào é 
do snr. Mesquita Piinentel. O preço 
avulso do Aoro Catecismo é 50 réis.

SECÇÃO ILLÚSTRADA
Iniciação do Aprendiz-Mação

(Vi<L pag. 41)

Esta gravura representa uma das 
provas a que é submettido o aprendiz 
a maçAu. k a cantara das re-flctâes. Ef 
um aposento muito acanhado, com as 
paredes pintadas de negre. Snbre o 

fundo preto realçam esqueletos com
pletos, caveiras sobrepostas a duas 
tibias, tudo condimentado, segundo in
forma Z>o Tasdl nos Myste.rios da 

| Franc-Maçonaria. com macripçfies lú
gubres. Janella nem uma. Um simples 

I bico de gaz, com supporte na parede, 
derrama n esta estancia uma luz insuf- 
ticiente. Por única mobilia uma mesa e 
um escabello; sobre a mesa repousam 
uma caveira e alguns ossos. Se o can
didato tem crenças religiosas, colloca- 
se também na mesa uma Biblia aberta 
no primeiro capitulo do Evangelho do 
S. Joào.

Sobre a mesa um panno branco: 
n’ella encontra o candidato tinteiro. 
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penna, e papel, em que estão ímpres- 
«as estas tres questões: tjuavs são os 
deveres do h<»mem para com a sua pa- 
tria? Quaes são os devores do homem 
para comsigo nvsmo? Quaes são <»s de
veres do homem para com os seus si- 
milhantvs ?

Por baixo d’estas questões, liva um 
grande espaço, em branco. rvsvrvado 
para escrever as respostas: depois um 
largo traço pwto. sobreposto a eJa 
palavra, em lettras garrafavs : 7<xô(- 
mento; e ainda um grande espaço em 
branco.

Ao introduzir na estancia o candida
to, o irmão servente diz-lhe com voz 
cavernosa:

— Brevemente ides passar a uma vi
da nova. Scntae-vos. Respondei por 
escripto a essas questões e fazei testa
mento.

A porta fecha-se de novo, e eil-o a 
sós, na agradavel c.ompanliia dos es
queletos n caveiras.

Depois... depois o pobre homem é 
admittido a Aprendiz, se responde As 
questões como lhe segredaram ao ou
vido os malvados Irmãos Tres Ponti
nhos.

<
í> >

A Invenção <la Santa Cruz
(Vid. pag. G1 >

A Egrvja celebra esta festa cm me
mória do descobrimento do sagrado 
tropheu da nossa redvmpção em 326, 
pouco depois do imperador Constanti- 
no haver derrotado Maxencio por vir
tude do signal da cruz.

(Amstantino ia travar batalha com o 
tyranno Maxencio; v conhecendo que 
som auxilio superior o não venceria, 
elevou o seu coração ao Deus d«»s 
christãos, pedindo-lhe auxilio.

Depois d este appello ao Deus dos 
christ.ãos, viu no meio do céo uma cruz 
resplandecente, mais brilhante que o 
sol, orlada d‘uma insrripçãu <*m  cara
cteres de luz, que dizia: In Imr kíi/ho 
rhw: vencerás por virtude deste 
signal. N\nqiiella mesma noite ('liristo 
Senhor Nosso appareceu a (’vnstanti- 
no com o mesmo sacrosanto symbolo 
da cruz, o mandou que fizesse dese
nhar um á semelhança d’aqueik*  para 
servir nos combates.

( Jbvdeceu o imperador; enão só man
dou fazer um, mas muitos symbolos 
similhantes, repartindo-os por cada le-*  
giào e mandando esculpir em seu m»>r- 
riáo o monogramma d<*  Salvador do 
mundo, e também nos broqueis dos 
seus soldados.

Não contente com isto, pediu a al
guns Bispos que o instruísse nos 
Diysterios da nossa religião, resolvido 

a não consentir outra em toda a exten
são do império.

Entrementes Maxencio saiu de Ru
ma com n seu formidável exercito, 
composto de mais de cento e oitenta 
mil combatentes. (‘onstantino. cheio de 
confiança na cruz do Jesus (’hrist<». 
esmagou-os e Maxencio afogou-se nas 
aguas do Tibre. fonstantino entrou em 
Roma, e para etvrnisar o testemunho 
do quv devia a vicloria á virtude da 
Santa Cruz, mandou fazer uma estatua 
sua na mesma Roma com o trophvii 
da nossa redempçãu em sua mno. e 
cmn uma inscripção, onde se publicava 
a sua fé e reconhecimento.

Pouco tempo depois d este aconteci
mento, Santa Helena, mãe dv impera
dor Ponstaniino, dirigiu-se a Jerusa
lém. Subiu ao monte («ulgotha. abra- 
zada cm ardentíssimos desejos deneun- 
trar o sagrado madeiro onde foi ope
rada a nossa rvdempçào. Mandou de
molir o templo da dvusaVenus e a es
tatua de Júpiter, cdlocada pelos gen
tios no mesmo sítio onde estava o se
pulcro do Redeinplor. e encontrou lá 
tres cruzes do mesmo tamanho e do 
mesmo formato, sem que fosse possível 
distinguir qual era a do Salvador, por
que o titulo que Pilatos tinha mandado 
pôr sobre ella: «.Jesus Nazareno Itei 
dos Judeus» estava separado e em meio 
das tres cruzes.

Não sabendo a santa imperatriz como 
distinguir entre as tres cruzes a do Re- 
demptor. consultou S. Macario sobre o 
que fazer, o este santo foi de parecer 
que se applivassvm as tres cruzes a 
algum enformo, não duvidando que Deus 
declararia com algum milagre qual d vi
las era a verdadeira cruz do Salvador. 
Approvado o alvitre, foram applicadas 
duas cruzes a uma senhora dv distme- 
ção <píe estava agonisante, sem que 
produzissem nenhum rlfeito; mas ape
nas se lhe chegou a terceira, ficou re- 
pent i namen te cnrada.

Depois fez-se nova prova. Estende
ram sobre as tres cruzes tres cadáve
res e sómente rvsuscituu aquvlle que 
se estendeu sobre aquella a cujo con
tacto sarára a agonisante. Com esta 
ultima demonstração se começou desde 
logo a prestar ao tropheu da nossa re- 
dvmpçãu o culto que lhe v devido.

Santa Helena mandou que se edifi
casse uma sumptuosa egreja no mesmo 
sitio onde foi encontrada a Santa Cruz, 
deixando n’ella metade do sagrado ma
deiro, engasta lo cmn preciosíssimas pe
dras e levou a outra metade a seu ti- 
lho Constantino. que a recebeu com 
singular veneração. Constantino man
dou embutir uma porção considerável 
delia na sua estatua, elevada no meio 
da praça, collooada numa magnifica 
columna de porphyro com um globo 
d’ouro na mão e com a inseripeão no : 

pedestal: «('hristo, meu Deus, eu te 
encummendo a minha cidade.» (> re
manescente da Santa Cruz foi enviado 
para Roma pelo mesmo imperador, v 
collocado na sumptuosa vgreja (pie ex
pressamente mandou edificar para este 
fim com o titulo dv Sadia Cruz viu Jv- 
rusalvm.

Foi destinado o dia 3 dv maio para 
celebrar esta festa, a fim d aproximar, 
(pianto possível, esta festa da da Paixão 
do Salvador e da «la Adoração da Cruz 
em sexta-feira santa. Por isso se fixou 
o primeiro dia livre depois da solo.mni- 
dade da Paschua. que nunca pôde ir 
além do dia 2 de maio.

REIToSPECTT”
FriirtoM <lo ícsiipo

(> sr. ministro da guerra, julgando- 
se oflvndido por um artigo do sr. Au
gusto Fuschini, ex-ministro da fazenda, 
publicado no du Xotfe., mandou
as suas testemunhas a este senhor, (pie 
nomeou as suas, para resolverem a pen
dência.

As testemunhas não chegaram a ac- 
cordo acerca da natureza da oftensa. e 
um arbitro, chamado a desempatar, fui 
dopiniao que o poriodo do artigo, so
bre o qual havia a reclamação, não era 
otfensivo da honra do sr. ministro da 
guerra.

O ducllo iicou pois gorado. Mas o 
escandalo não deixou desistir.

Não saberá o sr. ministro da guerra 
que as leis do paiz prohibem o duello? 
Sabe, por certo. E, se sabe, como se 
atreveu a caleal-as aos pés?

<Jhc aiictoridade moral terá amanha 
s. ex.a, se lhe fôr necessário chamar 
ao seu gabinete um otiicial do exercito, 
como ainda ha pouco succedeii, para o 
reprvhender. em face dos seus cama
radas. por nm neto d‘indisoiplina?

Pois os actos d indisciplina e d«» des
acato ás leis são dignos de censura nos 
governados v dignos de louvor ou hon
rosos nos governantes?!

E’ laimmtavvl esta falta dv senso 
moral.

Dalto v que dwia vir o exemple»; 
mas, infcliznivnte, as vezes é d'onde 
parte o mal. Assim, são impossíveis as 
reformas úteis.

Deus nos dc juizo e bom senso, que 
ó o que falta!

<> diabo <Pci*niHAo. .»
Sim, senhores: o diabo vcstindo-sc 

dermitão... E’ o caso que <’rispi. o 
famigvradu Crispi da Italia intitngM, 
fez-se, á ultima hora, um devoto.

— Então o homem evnvertvu-sv? per
guntarão os nossos leitores.

— A julgar pelas apparencias...
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Mas, historiemos.
Dizem du Roma que Crispi assiMiii 

aos ofHeios que durante a Semana Santa 
se celebraram em S. João d<*  LatrAo. 
< > presidente do conselho de ministros 
d<*  Italia deseja passar p»»r ualholiuu 
pratico ou, ao menos, faz ostentação 
du o ser

Não c .ntente eom isto u bum haja 
— fez restituir ao Papa a basílica de 
S. Franc' sco d Assis com todo oN/h/jvi- 
tbj ('uHwntfi; iihimamente favorecia a 
wnda de Santa Sabina aos Domiuiuos, 
que voltam a to mar posse do seu antigo 
convento, fundado por S. Domingos. 
Também os Capuchinhos conseguiram 
adquirir o sou convento, situado na 
praça de Barburini.

Ha quem diga -más línguas! —que 
Crispi faz tudo isto somente ate que 
passem as eleições, e <pie, depois, vol
tará a vestir a ensaca d‘inimigo figadal 
da Egreja e dos catholicos.

O que ó certo é que o governo de 
Italia se vê obrigado a pedir o apoio 
do clero e do Vaticano para levar ao 
parlamento os conservadores: mas os 
catholicos, obedecendo á voz do Papa, 
não se deixarão enganar |M.das cantatas 
da servia Crispi.

Voze*í  de... Leinnú não chegam 
a<» rei»

O Grão-Mestre Lummi (o tal da tra- 
tantadn dos tabacos cm Italia. preso. 
outr’ora, na França, por ladràoi, disse 
ha poiicu: « Na minha qualidade du 
Sumiu» Pontitiee da Luz, não estarei 
trampiillo no meu posto emquantu o 
anti-papa do Vaticano não seja destruí
do com todo u seu acompanhamento de 
negros uniformes. E quanto a Margiotta 
t Margiotta converteu-se, u publicou ha 
mvzes um livro em que punha a cal
va â mostra de Lummi, provando que 
elle era um refinado ladra»), visto que 
se passou ao inimigo, sou de pare
cer que é necessário arrancai-o d’esse 
meio.»

Corno, não o diz Lcmmi. Mas ser- 
Ihe-ha faril. Mande-lhe fazer o (pie os 
II.-. fizeram ao jornalista Morgan: 
matem-n'o lentamuntu, ou. so lhes não 
for fácil, façam-lhe o «pie os mações fize
ram a Garcia Moreno: apunhalum-n'o. 
Não desmintam, «festa vez. as tradi
ções da seita.
An iiiínmh** culliolica»*  <• <>% pro- | 

sr<>%NON <ie> <*atlioliriMiiio  <
A Pixtpttyaiiflit Flde acaba de jmbli- | 

car uma relação dos trabalhos levados ; 
a effeito rveentemente pelas Missões 
eatholicas e dos progressos obtidos pelo 
catholicismo nos últimos tempos.

Durante o pontificado de LmíoXíll, 
o apostolado catholico alcançou uma ex- j 
tensão considerável, ficando esfabole- | 
cida a geran-hia swerdotal na Escócia, j

na índia, no Japão e nos Estados da- 
nuvianos. Nos da l’nião Americana erea- 
ram-so ires novas dioceses; e tanto nas 
ultimas tribus selvagens do centro da 
África como nas das mais afastadas 
ilhas da Ouvania não ha wangelisados.

A Austrália, que ha annos contava 
poucos sacerdotes, tem actiialmvnte 25 

• Bispos*  o Papa nomeou Cardeal d'a- 
qtivlla região o Arcebispo de Sydney.

O numero total dos catholicos per
tencentes aos diversos ritos que depen- 

■ deni da Congregação da Propaganda, 
I excede a 23 milhões; no período de 
| ÍX’10 a LS‘J4 o augmentu foi d um mi

lhão, correspondendo a maior parte aos 
I Estados 1'nidos da America e da Es- 
I cocia.
I As oflicinas da Propaganda são um 
i verdadeiro mini •ferio de negocios es

trangeiros. Pre-id**  a esta Congregação 
um Cardeal e a sua auctoridade ex- 
tende-se a todas as partes do orbe.

Possuv a Propaganda a mais rica 
imprensa poliglota que existe no mun
do, imprimindo-m? n’el!a livros, carti
lhas, etc., em t-»das as linguas e dia- 
h cios qnu se faliam no globo terrá
queo.

Foi fundada em 16’26; um anno de
pois já contava os caracteres necessá
rios para imprimir cm vinte e seft idio
mas diversos. Em 1811. (piando Napo- 
leào I f*z  prisioneiro o Papa Pio VII 
e o mandou para Fontainebleau. fechou 
a imprensa da Propaganda, mandando ■ 
para Paris o material que vila conti
nha: tws annos depois, em tempos de 
Luiz XV111, o Papa enviou mn Pre
lado á capital da França e pôde conse- j 
guir que lhe restituíssem aquclle mate
rial; porém grande parte estava com- . 
plctamente inutilisado. i

Apezar d*isto,  graças aos grandes | 
j esforços feitos para voltar n p»l-a nu i 
| estado florescente a qm*  havia chega- I 

do, em 1842, ao visitar Gregorio XVI i 
as oflicinas, viu um album que conti- | 
nha trabalhos impressos em 55 línguas, j 
pertencentes 22 á Asia. 27 á Europa, 
3 á America e 3 â África, todos im- ■ 
pressus com os typus e-speciaus a cada 
idioma. |

() estabelecimento typographieo da 
Propaganda Fide é actualmente uma 
das maravilha» de Roma, que qualquer 
forasteiro medianamente iílustrado vi
sita antes de abandonar a capital do 
mundo catholico.

PnMor proleManle comiemmuJo
G tribunal de appvllação para (pie 

recorreu o pastor protestante Miiller. 
negou provimento a este, que linha sido 
vondemnado por um tribunal inferir, 
em consequência de ter injuriado os 
catholicos. G imperador Guilherme ap- 
plaudiu a resolução do tribunal dappd- 
laçao.

Im lirroe chriMúo
Eis um episodio eonnnuvente du mar- 

tyroiogio contemporâneo no Tonkim, 
transcripto da interessante obra intitu
lada - í 'b/f( tlv Mviifiritlwr Jbt f/itiit )':

«Fm vhristão, joven dv 17 annos, 
chamado M<»i, fui conduzido perante o 
juiz, o qual, interessado pela phisiuno- 
mia viva e intclligcnte do joven. se es
forçou para salvar-lhe a vida.

— Pi<a a cruz — lhe disse --<• dar- 
te-ei uma barra de prata 11 LSjfHi réis).

— Não é bastante, senhor.
— Bem. Pisa-a, c dar-te ei uma bar

ra d ouro réis).
— Ainda não é b.istante.
— Como!—exclammt o mandarim, 

estupefacto - - Quanto (píeres tu ?
— Muito mais. Se quer (pie eu cal

que n cruz aos pés, é necessário que 
me dê o sulHciente para eu comprar 
outra alma.

E o intrépido joven dirigiu-se para 
o supplicio radiante d'alegria.

FallerBiirnlo «rum
Falleceu o Padre Muruzábal, da ín

clita Companhia de Jesus, reitor du 
Collegiu d'cstudos superiores de Demlo, 

O Padre Muruzábal, dum talento 
singulare d uma illustraçao nada com- 
miiiii, era d'amuno trato c muito elo
quente.

Paz á sua alma!

» educação *em  lleti*»
No lyettii du Argel, dois aliimtms 

suicidaram-se em seis dias : um enfor
cou-se c outro dou um tiro em si.

Em Reims n» mez passado, um col- 
legial de dez.esete annos, filho d um 
professor da escola de medicina, enfor- 
con-se. Este rapaz desejava viajar, e 
para realisar o seu intento, tirava di
nheiro do cofre onde seu pae o guardava 
para comprar armas, (pie distribuía 
aos seus companheiros. Descobriu-se o 
roubo, o menino foi reprehendido e. ■ . 
eHÍbrvou-Stt!

Tristes resultados da educação sem 
I >uus 1

<> matrimonio ei til cm França
(> presbytero e deputado francez 

Lemire, que conseguiu simplificar as 
formalidades legaes do matrimonio ci
vil, recebeu applausus dos catholicos u 
severas censuras por parte dos que de
fendem as ttnFhn tiwrn.

Quando um deputado catholico se 
preoccupa com o chamado matrimonio 
civil para o tornar menos mau, diz-se 
que nào consulta o interesse da mora
lidade; um compensação os partidários 
das uniões livres, que nenhum requisito 
exigem, chamam-se defensores da mo
ralidade e da ordem familiar.

Quanto a lógica o bom sonso cada 
um dá o que tem.
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Dciir cRcretr direito por 
linha*  íorta*

<> dr. Nippord. professor da Uni
versidade de Tona, na Prussia, em- 
prehendeu uma campanha contra o pro- 
jectado restabelecimento dos jesuítas 
no império allemão. Mas, oomo Deus 
escreve direito por linhas tortas, o li
vro é um penegyrico da Companhia 
|»elo grande numero d’homens celebres 
que cita em iodo ogenerode «ciências. 
Como philosophos, cita os Padres Pesch, 
Cathrein e Clentgen; como naturalis
ta os Padres Dressel, Braun e Demps; 
como cultivadores do sciencias jurí
dicas os Padres Cathreim, Pesch e 
llammerstein; como pedagogos os Pa
dres Pavbteler e Van Achen, e, por 
ultimo, como historiadores, os Padres 
Ehrle, Schneeman e Baumgartncr.

Fallando da questão operaria, cita 
(piatro Padres que a trataram magistral
mente. Silo Pesch, Paehtler, Cathrein 
e Lehmkul, de quem se tem dito muitas 
vezes que é um dos primeiros econo
mistas c o primeiro moralista da nossa 
epoca.

Para combater o restabelecimento 
dos «Jesuítas, mão são de todo maus os 
argumentos.

I m Jc*tiiín  condecorado

0 Padre Voogel. jesuíta, foi conde
corado pela rainha Guilhennina da Hol- 
landa com as insígnias da Ordem d<» 
Lcfio Neerlandez, pelos seus trabalhos 
e relevantes actos de caridade na cam
panha de Lambok.

Sào favas contadas: se os jornaes 
antí-catholicos lerem esta noticia, cha
mam fanatica á rainha da Hollanda.

Condecorar um jesuíta em pleno sé
culo XIX, e condecoral-o por actos de 
caridade praticados em campanha'.... 
E’ fanatismo, não ha que vêr!

Conferencia importante

O rev. P. de Mandato, jesuíta, fez 
na Academia Pontifícia de Poma uma 
interessanteconfereneia acerca da «1 )ou- 
trina de Santo Thomaz sobre, as espe- 
cies organicas e a moderna theoria dos 
Evolucionistas. » Foi notável a refuta
ção doestas ultimas, que se fundam em 
prematuras e irracionaes inducções e 
que a cada passo sKo desmentidas pe
los mesmos conhecimentos já adapta
dos definitivamento nas scivneias na- 
turaes.

( mn colouin coindKinhta
Ha tempos partiu uma expudiçãu 

para Freiland ou terra da liberdade, 
pois tal era o nome dado d’antemáo a 
uma terra d Africa por um douto so
nhador allemão, que queria fundar alli 

unia colonia communísta que realisaria 
a bondade absoluta, demonstrando que 
não são utopias as prophecias socialis
tas sobre o Estado do futuro.

Querem agora os leitores saber qual 
foi o resultado da famosa expedição e 
do promettido Estado connuunista? 
Basta dizer que ainda não conseguiu 
chegar ao seu destino a expedição. 
Daremos, pois, algumas informações 
sobre as causas, informações (pie lemos I 
num jornal catholico estrangeiro.

Apenas desembarcada no territorio 
do sultão de Zanzibar, os cidadãos do 
Estado ideal mostraram-se tão insup- > 
portáveis, que se reuniram as auetori- 
dades para livrar d’elles o paiz, e a | 
expedição teve que dissolver-se. E*  1 
certo, porém, que ella fui surprehen- 
dida nas tnais deploráveis condições 
d organização.

A expedição não levava quasi di
nheiro algum. Por uma incomparável 
ironia da sorte, aquelles homens, que 
iam para um paiz novo, não viciado 
ainda pelas maldades do capital, afim 
de crear uma collectividade que devia | 
demonstrar que se pôde prescindir • 
d’elle, gorou por falta de recursos.

O chefe da expedição levára por 
junto e para todos a quantia de 4:500 
marcos (novecentos mil reis), e devia 
com essa quantia alimentar, transpor
tar e sustentar um exercito de 26 eu
ropeus até ao continente do coração 
africano. Correspondia a 3(hMXX) reis 
por indivíduo, o que era irrisorio.

A eleição dos membros da expedição 
uão foi mais acertada. Isto, |w>rêm. 
não deve admirar. Não são geralmente 
os melhores elementos da sociedade os 
que estão dispostos a abandonar famí
lia e patria para ir fundar um Eldo
rado eollectivista noutro continente. 
Acrescente-se a isto que se andou mui 
levianamente na aeeeitação dos filia
dos, pois ia apenas um agricultor e 

j nenhum medico, nem sequer um estu- 
| dantv de medicina.

Em compensação a expedição levava 
um capitão do exercito austríaco, que 

; queria incutir a todo n custo o espiri- 
| tu de disciplina aos seus companheiros.

Dos trabalhadores havia alguns muitos 
affeiçoadns á aguardente, e o encar
regado das compras nau era limpo de 

' mííos. j
1 O primeiro ensaio do Estado col- ; 
| lertíviísta saiu gorado, e ficou demon- j 

strado que a utopia, apesar de todas as 
j theorias, não póde levar-se â realisa-

I A*  treze terra*  feira*  de Minto 
I Ãntoiiio

Em França existe a devoção das ■ 
«Treze terças feiras do Santo Anto- | 

nio», analoga á dos Sete Domingos de 
S. José »>, a. qual consiste em rezar, e, 
se é possível rommungar, durante treze 
terças feiras consecutivas para pedir 
uma graça ao sancto thaumaturgo, que 
raras vezes deixa d*ouvír  as petições 
que com tão constante perseverança 
lhe dirigem.

_SECGÃO ADMINISTRATIVA
Tendo-nos alguns assignantes de Lis

boa perguntado a quem podem entregar 
alli a importância das suas assignafu- 
ras de O Prntjrrsw Catholico, declara
mos que é nosso obsequioso correspon
dente o snr. Manuel Pedro dos San
tos, digno administrador do A oro Jfen- 
$ti(jeiro do Coratylo de Jtoofit, rua do 
Quelhas, 6.

Aos nussos prt‘sados asàignantes que 
se acham cm divida das «nas assigna- 
turas, pedimos a caridade de ;is man
darem satisfazer com a possível brevi
dade. O Protjrwo Cfdholico, como sa
bem, snstenta-se exelusivamcnte das 
suas assignatnras, e se estas nau forem 
pagas pontualmente, a administraç?io 
ver-sc-ha a braços com grandes diftí- 
culdades para oueorrur ás despezas. que 
são certas e relativamente avultadas.

Temos dois meios de fazer a cobran
ça : pelo correio ou por um cobrador 
que vá á porta dos asdgnantes; mas 
qualquer d’estes meios e- assás dispen
dioso, e boa esmola seria pouparem-nos 
a despezas e trabalhos. Pedimos, pois, 
encarecídamente a todos que nos man
dem satisfazer a ímportaucia das suas 
assignatnras, afim de nos evitarem des- 
pezas com que mal pudemos.

Nosso Senhor os recom|>ensará de 
seu zelo e caridade, porque d’este mo
do contribuirão para auxiliar uma em- 
ptvza eatholica.

A importância das assignatnras de
vem ser enviadas «*m  valos do correio 
ou carta registrada ao abaixo assigna- 
do-^-Rua do Almada, 3G8—Portu.

0 ADMIXISTKVbOlt,

Vicente Fructitono da Fonseca,

Typognphía Catholíca de José Fructuoeo da Fonseca, rua da Picaria 74.—Porto


